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 ARTIGO DE REVISÃO 

 

RESUMO 

 
Introdução: A criminalística desempenha papel fundamental na investigação e resolução de crimes 
violentos, contribuindo para a identificação de vestígios, reconstrução da dinâmica dos fatos e 
produção de provas técnico-científicas capazes de subsidiar decisões judiciais. Por meio da análise de 
evidências físicas, biológicas, toxicológicas e digitais, essa área das ciências forenses possibilita maior 
precisão investigativa, favorecendo a elucidação de homicídios, agressões graves e outros delitos 
violentos. Além disso, os avanços tecnológicos vêm ampliando a capacidade de documentação e 
interpretação da cena do crime, fortalecendo a confiabilidade das análises periciais. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão de literatura, realizada a partir de artigos científicos publicados entre os anos 
de 2016 e 2026, disponíveis gratuitamente nas bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS). Foram utilizados descritores relacionados à criminalística, investigação criminal, crimes 
violentos e evidências forenses, combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR, sendo 
incluídos estudos em português e inglês com relação direta à temática proposta. Resultados e 
Discussão: Os achados evidenciaram que a criminalística exerce influência significativa na resolução 
de crimes violentos, especialmente por meio da análise de vestígios balísticos, microvestígios, exames 
toxicológicos, padrões de manchas sanguíneas, radiologia forense e documentação tridimensional de 
lesões e cenas do crime. Observou-se ainda que a integração entre diferentes métodos investigativos 
e avanços tecnológicos tem ampliado a precisão das investigações, favorecendo maior robustez às 
evidências produzidas e contribuindo para a reconstrução mais detalhada dos eventos criminosos. 
Entretanto, desafios relacionados à padronização metodológica, limitações estruturais e necessidade 
de atualização profissional ainda representam obstáculos importantes para a efetividade dos 
processos periciais. Conclusão: Conclui-se que a criminalística constitui ferramenta indispensável na 
resolução de crimes violentos, fornecendo subsídios técnico-científicos fundamentais para o 
esclarecimento dos fatos, fortalecimento das investigações criminais e promoção de maior segurança 
jurídica no sistema de justiça. 
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THE INFLUENCE OF CRIMINALISTICS ON SOLVING VIOLENT 
CRIMES. 
 
ABSTRACT 

 
Introduction: Criminalistics plays a fundamental role in the investigation and resolution of violent 
crimes, contributing to the identification of traces, reconstruction of the dynamics of events, and 
production of technical-scientific evidence capable of supporting judicial decisions. Through the 
analysis of physical, biological, toxicological, and digital evidence, this area of forensic science allows 
for greater investigative precision, favoring the elucidation of homicides, serious assaults, and other 
violent crimes. Furthermore, technological advances are expanding the capacity for documentation 
and interpretation of crime scenes, strengthening the reliability of expert analyses. Methodology: 
This is a literature review, conducted using scientific articles published between 2016 and 2026, freely 
available in the PubMed and Virtual Health Library (VHL) databases. Descriptors related to 
criminalistics, criminal investigation, violent crimes, and forensic evidence were used, combined using 
the Boolean operators AND and OR, including studies in Portuguese and English directly related to 
the proposed theme. Results and Discussion: The findings showed that criminalistics exerts a 
significant influence on the resolution of violent crimes, especially through the analysis of ballistic 
traces, microtraces, toxicological examinations, bloodstain patterns, forensic radiology, and three-
dimensional documentation of injuries and crime scenes. It was also observed that the integration of 
different investigative methods and technological advances has increased the precision of 
investigations, favoring greater robustness to the evidence produced and contributing to a more 
detailed reconstruction of criminal events. However, challenges related to methodological 
standardization, structural limitations, and the need for professional updating still represent 
important obstacles to the effectiveness of expert processes. Conclusion: It is concluded that 
criminalistics constitutes an indispensable tool in the resolution of violent crimes, providing 
fundamental technical and scientific support for the clarification of facts, strengthening criminal 
investigations, and promoting greater legal certainty in the justice system. 
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INTRODUÇÃO 

 
 A criminalística exerce papel fundamental na investigação de crimes violentos ao fornecer 

subsídios técnico-científicos capazes de auxiliar na identificação de autores, reconstrução da 

dinâmica dos fatos e produção de evidências periciais confiáveis. Por meio da análise de vestígios 

físicos, biológicos, químicos e digitais encontrados na cena do crime, essa área do conhecimento 

contribui significativamente para o esclarecimento de circunstâncias relacionadas a homicídios, 

agressões graves e demais delitos violentos. A correta preservação do local do crime, aliada à coleta 

adequada de evidências, torna-se essencial para evitar perda de informações relevantes e garantir 

maior confiabilidade às conclusões investigativas. Nesse contexto, a atuação integrada entre peritos 

criminais, profissionais da saúde, investigadores e órgãos de segurança pública mostra-se 

indispensável para otimizar o processo investigativo e fortalecer a busca pela verdade material dos 

fatos (WICKENHEISER, 2023; VASCONCELOS RODRIGUES; RODRIGUES MENDONÇA COSTA, 2025). 

 Nas últimas décadas, o avanço tecnológico vem promovendo mudanças importantes no 

campo da criminalística, ampliando a capacidade de detecção, documentação e interpretação de 

vestígios relacionados a crimes violentos. Métodos modernos envolvendo balística forense, análise 

de manchas de sangue, exames toxicológicos, radiologia forense e reconstruções tridimensionais têm 

possibilitado investigações mais detalhadas e maior precisão na interpretação dos eventos 

criminosos. Além disso, o uso crescente de tecnologias aplicadas ao exame da cena do crime permite 

identificar evidências que anteriormente poderiam passar despercebidas, favorecendo não apenas a 

identificação dos envolvidos, mas também a compreensão mais precisa da sequência dos 

acontecimentos. Dessa forma, o emprego de recursos tecnológicos passou a representar elemento 

central para o fortalecimento das investigações criminais e para o aumento da confiabilidade das 

provas produzidas em contextos judiciais (KING et al., 2017; ESPOSITO et al., 2023; SHAMATA; 

THOMPSON, 2018). 

 Paralelamente aos avanços metodológicos, a interpretação dos vestígios periciais 

permanece como um dos principais desafios da investigação criminal, sobretudo em crimes violentos 

complexos, nos quais múltiplos fatores podem influenciar a reconstrução da dinâmica do evento. 

Evidências relacionadas a microvestígios, padrões de manchas sanguíneas, lesões traumáticas e 

exames complementares frequentemente necessitam de análise multidisciplinar para evitar 

interpretações equivocadas e aumentar a robustez dos achados periciais. Além disso, estudos 
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recentes destacam que a associação entre diferentes métodos investigativos e o uso racional das 

evidências forenses têm ampliado a capacidade de resolução de casos violentos, reforçando a 

relevância da criminalística como ferramenta indispensável para o sistema de justiça criminal e para 

a produção de decisões baseadas em evidências científicas (WEBER; ROSENDAHL; SIEGEL, 2025; 

DIVOY; INÈS LEMANS; BITZER, 2026). 

 

METODOLOGIA 
 

 O presente estudo caracteriza-se como uma revisão de literatura, realizada com o objetivo de 

analisar a influência da criminalística na resolução de crimes violentos, considerando sua contribuição 

para a identificação de vestígios, reconstrução da dinâmica dos fatos e produção de evidências 

técnico-científicas no contexto investigativo. A pesquisa foi desenvolvida por meio de levantamento 

bibliográfico nas bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), selecionadas devido à 

relevância acadêmica e abrangência de publicações nas áreas de medicina legal, ciências forenses e 

criminalística. Foram incluídos artigos científicos publicados no período de 2016 a 2026, disponíveis 

gratuitamente na íntegra, nos idiomas português e inglês, que abordassem aspectos relacionados à 

perícia criminal, análise forense, investigação de crimes violentos, vestígios biológicos e físicos, 

tecnologias aplicadas à criminalística e métodos de reconstrução pericial. 

 A estratégia de busca foi realizada mediante utilização de descritores em português e inglês, 

combinados por meio dos operadores booleanos AND e OR, visando ampliar a abrangência da 

pesquisa e selecionar estudos diretamente relacionados ao tema proposto. Entre os principais termos 

empregados destacam-se: “criminalistics”, “forensic science”, “violent crime investigation”, “crime 

scene investigation”, “forensic evidence” e “violent crimes”, além dos correspondentes em 

português: “criminalística”, “ciências forenses”, “investigação criminal”, “crimes violentos” e 

“vestígios forenses”. Foram excluídos artigos duplicados, estudos sem relação direta com a temática, 

publicações incompletas e trabalhos que não contemplavam o recorte temporal estabelecido para a 

revisão. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
 Foi observado que a criminalística possui influência decisiva na resolução de crimes 

violentos, principalmente pela capacidade de transformar vestígios materiais em evidências técnico-
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científicas capazes de auxiliar a investigação criminal. A atuação pericial na cena do crime permite 

identificar elementos muitas vezes imperceptíveis em uma avaliação inicial, favorecendo a 

reconstrução da dinâmica do evento e contribuindo para a individualização de condutas. Nesse 

contexto, a preservação adequada do local do crime mostrou-se um dos fatores mais relevantes para 

a qualidade das análises posteriores, visto que alterações indevidas, contaminação de vestígios ou 

coleta inadequada podem comprometer significativamente a confiabilidade das evidências 

produzidas. Dessa forma, observou-se que a resposta pericial precoce e organizada representa etapa 

essencial para otimizar investigações relacionadas a homicídios, agressões graves e outros delitos 

violentos (WICKENHEISER, 2023; VASCONCELOS RODRIGUES; RODRIGUES MENDONÇA COSTA, 2025). 

 Entre as diversas áreas da criminalística, a balística forense destacou-se como uma das 

ferramentas mais relevantes na investigação de crimes violentos envolvendo armas de fogo. A análise 

de projéteis, estojos e padrões balísticos permite estabelecer conexões entre diferentes ocorrências 

criminais, identificar armas utilizadas e auxiliar na vinculação de suspeitos aos eventos investigados. 

Estudos demonstraram que bancos de dados balísticos e sistemas informatizados de comparação 

vêm ampliando a capacidade investigativa das autoridades, especialmente em contextos urbanos 

marcados por elevados índices de violência armada. Além disso, a integração entre exames balísticos 

e outras evidências encontradas na cena do crime contribui para fortalecer a robustez das conclusões 

periciais e aumentar a precisão das investigações criminais (KING et al., 2017). 

 Os avanços tecnológicos aplicados às ciências forenses também apareceram de forma 

recorrente nos estudos analisados, especialmente no que se refere à utilização de métodos digitais 

de documentação e reconstrução pericial. Técnicas modernas envolvendo escaneamento 

tridimensional, fotografia forense avançada e exames de imagem têm possibilitado maior 

detalhamento na análise de cenas de crime e lesões traumáticas, permitindo documentação mais 

precisa e preservação digital dos achados periciais. Tais recursos tornam-se particularmente 

importantes em crimes violentos complexos, nos quais a interpretação correta da posição dos 

vestígios e da dinâmica do evento pode influenciar diretamente a condução da investigação e os 

desdobramentos judiciais posteriores. Além disso, essas tecnologias contribuem para maior 

reprodutibilidade das análises e fortalecimento técnico dos laudos periciais apresentados em juízo 

(ESPOSITO et al., 2023; SHAMATA; THOMPSON, 2018). 

 Outro aspecto relevante identificado na literatura refere-se à importância da análise 

integrada de diferentes tipos de vestígios para a elucidação de crimes violentos. Microvestígios, 
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manchas de sangue, resíduos biológicos e lesões traumáticas frequentemente precisam ser 

interpretados em conjunto para permitir compreensão mais precisa da dinâmica criminosa. Nesse 

contexto, métodos relacionados à análise de padrões de manchas sanguíneas e interpretação de 

traumas corporais vêm sendo amplamente utilizados como ferramentas auxiliares na reconstrução 

dos fatos. Contudo, os estudos também apontaram que limitações metodológicas, risco de 

interpretações subjetivas e ausência de padronização em determinadas técnicas ainda representam 

desafios importantes para a confiabilidade de alguns métodos periciais, reforçando a necessidade de 

constante atualização científica e validação dos protocolos utilizados (BALBUDHE et al., 2026; WEBER; 

ROSENDAHL; SIEGEL, 2025). 

 Além da análise física da cena do crime, os exames toxicológicos e epidemiológicos também 

demonstraram relevância significativa no contexto da criminalística contemporânea. Evidências 

relacionadas ao uso de substâncias psicoativas podem contribuir para compreender circunstâncias 

associadas a mortes violentas, perfil das vítimas e possíveis fatores relacionados à dinâmica do evento 

criminoso. Estudos recentes realizados em diferentes regiões metropolitanas evidenciaram 

associação importante entre consumo de substâncias psicoativas e aumento da incidência de mortes 

violentas, destacando a relevância das análises laboratoriais como ferramentas complementares no 

contexto investigativo. Dessa forma, a integração entre toxicologia forense, análise geoespacial e 

demais métodos periciais amplia a capacidade interpretativa da criminalística e fortalece sua 

contribuição para a resolução de crimes violentos (BOMBANA et al., 2026). 

 A utilização da radiologia forense também emergiu como uma ferramenta de crescente 

importância na investigação de crimes violentos, sobretudo em situações envolvendo vítimas vivas 

ou casos nos quais há necessidade de documentar lesões internas de maneira precisa e não invasiva. 

Os estudos analisados demonstraram que exames radiológicos podem auxiliar significativamente na 

identificação de fraturas, trajetórias de projéteis, presença de corpos estranhos e extensão de danos 

traumáticos, fornecendo informações que nem sempre são perceptíveis ao exame físico 

convencional. Além disso, em contextos médico-legais, a interpretação radiológica adaptada às 

necessidades forenses mostrou-se particularmente relevante para complementar relatórios clínicos, 

oferecendo maior detalhamento técnico sobre os mecanismos das lesões e contribuindo diretamente 

para a produção de evidências judiciais mais robustas (HAEST et al., 2026; SHAMATA; THOMPSON, 

2018). 

 Outro aspecto recorrente nos estudos refere-se à importância dos microvestígios na 
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reconstrução da dinâmica criminal. Elementos aparentemente insignificantes, como fibras têxteis, 

fragmentos biológicos, resíduos metálicos, partículas de solo e marcas microscópicas, 

frequentemente desempenham papel decisivo na vinculação entre suspeitos, vítimas e local do 

crime. Entretanto, a literatura também aponta que a interpretação desses vestígios exige rigor 

metodológico elevado, uma vez que erros de coleta, armazenamento inadequado ou análises mal 

conduzidas podem comprometer significativamente o valor probatório das evidências. Nesse sentido, 

revisões recentes reforçam a necessidade de protocolos padronizados e processos de tomada de 

decisão baseados em critérios científicos sólidos, reduzindo vieses interpretativos e aumentando a 

confiabilidade das conclusões periciais (DIVOY; INÈS LEMANS; BITZER, 2026; WICKENHEISER, 2023). 

 Paralelamente aos avanços técnicos, verificou-se que a resolução eficaz de crimes violentos 

depende não apenas da existência de tecnologias sofisticadas, mas também da integração entre 

diferentes áreas do conhecimento forense. A associação entre balística, toxicologia, genética, 

medicina legal, radiologia e análise da cena do crime mostrou-se fundamental para fornecer 

interpretação mais abrangente dos eventos investigados. Em muitos casos, evidências isoladas 

apresentam valor limitado, sendo a combinação de diferentes achados que permite maior 

consistência na reconstrução dos fatos. Dessa forma, o trabalho interdisciplinar entre peritos 

criminais, profissionais da saúde e investigadores torna-se indispensável para reduzir lacunas 

interpretativas e fortalecer a produção de provas científicas confiáveis (WEBER; ROSENDAHL; SIEGEL, 

2025; ESPOSITO et al., 2023). 

 Apesar dos avanços observados, os estudos também evidenciaram desafios importantes 

relacionados à criminalística contemporânea, incluindo limitações estruturais, desigualdade no 

acesso às tecnologias forenses e necessidade constante de atualização profissional. Em muitos 

contextos, a sobrecarga dos sistemas investigativos, escassez de recursos laboratoriais e demora na 

realização de exames periciais podem comprometer a rapidez e eficiência das investigações. Além 

disso, determinadas técnicas ainda dependem de maior padronização metodológica e validação 

científica para reduzir margens de erro e fortalecer a confiabilidade dos laudos apresentados 

judicialmente. Esses fatores reforçam a necessidade de investimentos contínuos em infraestrutura, 

capacitação profissional e desenvolvimento científico voltado às ciências forenses (BALBUDHE et al., 

2026; VASCONCELOS RODRIGUES; RODRIGUES MENDONÇA COSTA, 2025). 

 Diante das evidências analisadas, observa-se que a criminalística exerce influência 

determinante na resolução de crimes violentos ao possibilitar a identificação de vestígios, 
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interpretação da dinâmica criminal e produção de provas técnico-científicas capazes de subsidiar 

decisões judiciais. O desenvolvimento de novas tecnologias, aliado à integração entre diferentes 

especialidades forenses, tem ampliado significativamente a capacidade investigativa e fortalecido a 

confiabilidade das análises periciais. Contudo, permanece evidente a necessidade de aprimoramento 

contínuo dos métodos empregados, padronização de protocolos e fortalecimento institucional das 

ciências forenses, visando aumentar a efetividade das investigações e contribuir de maneira mais 

consistente para a promoção da justiça criminal (KING et al., 2017; DIVOY; INÈS LEMANS; BITZER, 

2026). 

 

CONCLUSÃO  
 

 A criminalística exerce papel essencial na resolução de crimes violentos ao fornecer 

subsídios técnico-científicos fundamentais para a identificação de vestígios, reconstrução da 

dinâmica dos fatos e produção de evidências periciais confiáveis. A literatura analisada evidenciou 

que a integração entre diferentes métodos forenses, incluindo balística, toxicologia, análise de 

manchas de sangue, radiologia forense e documentação digital, amplia significativamente a 

capacidade investigativa e contribui para maior precisão na elucidação de casos criminais complexos. 

Além disso, observou-se que os avanços tecnológicos vêm fortalecendo a qualidade dos exames 

periciais, permitindo interpretações mais detalhadas e robustas das evidências produzidas. Contudo, 

desafios relacionados à padronização metodológica, limitações estruturais e necessidade de 

capacitação contínua ainda persistem, reforçando a importância de investimentos em inovação, 

qualificação profissional e fortalecimento institucional das ciências forenses. Dessa forma, conclui-se 

que a criminalística permanece como ferramenta indispensável para a promoção de investigações 

mais eficazes, produção de provas científicas consistentes e fortalecimento da justiça criminal. 
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